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O endividamento das famílias brasileiras cresceu em março. No
mês, 78,1% das famílias afirmaram ter dívidas a vencer, o que repre-
senta um aumento de 0,2 ponto percentual (p.p.) em relação a feve-
reiro. Em comparação com março de 2023, porém, o índice ficou 0,2
p.p. abaixo. É o que aponta a Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic), realizada mensalmente pela Confe-
deração Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

“O momento mais favorável dos juros, com menor custo, tem contri-
buído para uma maior demanda das famílias por crédito, sobretudo,
parcelado”, afirma o presidente da CNC, José Roberto Tadros. O per-
centual de consumidores considerados “muito endividados” regis-
trou aumento de 0,1 p.p, interrompendo a queda contínua dos últi-
mos quatro meses. Por outro lado, cresceu, em 0,2 p.p., o número de
famílias consideradas “pouco endividadas”. PÁGINA 2

Endividamento de famílias volta a crescer 
CNC

A balança comercial brasileira registrou
superávit comercial de US$ 7,483 bilhões
em março. De acordo com dados da Se-
cretaria de Comércio Exterior do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) divulgados on-
tem, o valor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 27,980 bilhões e importações
de US$ 20,498 bilhões. Na última semana
de março (25 a 31), o superávit foi de US$
1,987 bilhão, com vendas de US$ 6,095 bi-
lhões e compras de US$ 4,108 bilhões. No
mês, as exportações registraram queda de
14,8% na comparação com igual período
em 2023, devido ao recuo de US$ 1,87 bi-
lhão (-20,8%) em Agropecuária; queda de
US$ 2,01 bilhões (-23,9%) em Indústria Ex-
trativa e redução de US$ 950 milhões (-
6,2%) em produtos da Indústria de Trans-
formação. O diretor de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior do Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), Herlon Brandão (foto),
destacou ontem que houve "grande" au-
mento de volume importado nas três prin-
cipais categorias da balança comercial do
primeiro trimestre: bens de capital
(15,4%), bens intermediários (11,1%) e
bens de consumo (22,8%). "Eu destaco o
aumento do volume importado de bens
de capital e de bens de consumo", disse
Brandão em coletiva sobre os dados da
balança de março. PÁGINA 2

MDIC

MOSSORÓ

Balança registra superávit de
US$ 7,483 bilhões em março

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Fugitivos foram
recapturados a 1.600
km de distância

Os dois fugitivos da Penitenciária Federal de Mossoró, no interior do
Rio Grande do Norte, foram recapturados ontem, após 50 dias de bus-
cas. Rogério da Silva Mendonça e Deibson Cabral Nascimento haviam
escapado do presídio em 14 de fevereiro e desde então eram procura-
dos por forças federais e estaduais na região. A localização aconteceu
em Marabá, no Pará, a 1,6 mil quilômetros de Mossoró. Os foragidos
da Penitenciária Federal de Mossoró (RN) foram presos ontem. A du-
pla formou o que ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski (foto), classificou como "comboio do crime" para tentar
escapar do país. Os criminosos ligados ao Comando Vermelho usaram
até um barco para se deslocar do Ceará para o Pará. PÁGINA 4
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CFM proíbe
intervenção
de aborto após  
22 semanas 

GESTAÇÃO

Uma nova resolução do Con-
selho Federal de Medicina
(CFM) proíbe médicos de reali-
zarem um procedimento neces-
sário para a realização do aborto
legal em gestações com mais de
22 semanas resultantes de estu-
pro. A norma determina que, a
partir dessa idade gestacional, os
profissionais ficam impedidos
de fazer a chamada assistolia fe-
tal, que consiste na injeção de
uma substância que provoca a
morte do feto para que depois
ele seja retirado do útero. A nor-
ma vale apenas para os casos de
aborto legal de gestações resul-
tantes de violência sexual, mas
não altera a regra para as duas
outras situações em que a inter-
rupção da gravidez é permitida
por lei: risco de vida à gestante e
feto com anencefalia. PÁGINA 4

Rio reforça
campanha de
cobertura da
vacina do HPV 

DOENÇA

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro come-
çou ontem uma campanha de
mobilização para reforçar a vaci-
nação, agora em dose única,
contra o vírus HPV, causador do
câncer de colo do útero e de pê-
nis, entre outros tipos da doença.
O anúncio de que a vacina agora
passar a ser em dose única foi fei-
to no último dia 1º pela ministra
da Saúde, Nísia Trindade. As or-
ganizações Mundial e Pan-Ame-
ricana da Saúde comprovaram
que uma dose da vacina HPV
quadrivalente pode ser tão bené-
fica quanto duas ou três doses
em áreas com alta cobertura va-
cinal. Seguindo orientação do
Ministério da Saúde, o município
do Rio passa a aplicar o imuni-
zante em dose única em adoles-
centes de 9 a 19 anos. PÁGINA 12

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

2o Domingo
da Páscoa

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(05/04) 0,5816%
TR
(05/04) 0,0812%

IGP-M -0,47% (mar.)
IPCA-15 0,35% (mar.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 375,50
EURO Comercial 
Compra: 5,4696 Venda: 5,4703

EURO turismo 
Compra: 5,5165 Venda: 5,6965
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0237 -0,96%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0495 Venda: 5,0501
DÓLAR turismo
Compra: 5,0537 Venda: 5,2337

MAGAZ LUIZA ON NM 1.77 +4.73 +0.08

TIM ON EJ NM 18.60 +3.16 +0.57

CVC BRASIL ON NM 2.77 +2.59 +0.07

AZUL PN N2 12.90 +2.79 +0.35

LOCALIZA ON EJ NM 53.41 +3.01 +1.56

AREZZO CO ON NM 57.03 −2.93 −1.72

CASAS BAHIA ON NM 6.780 −4.37 −0.310

P.ACUCAR-CBDON NM 2.74 −2.49 −0.07

GRUPO SOMA ON NM 6.770 −2.31 −0.160

PETZ ON NM 4.06 −1.22 −0.05

PETROBRAS PN N2 37.88 −1.41 −0.54

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 32.79 −1.32 −0.44

PETROBRAS ON N2 39.12 −0.46 −0.18

VALE ON NM 60.37 −1.11 −0.68

B3 ON EJ NM 11.96 +2.22 +0.26

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.596,98 -1,35

NASDAQ Composite 16.049,081 -1,40

CAC 40 8.151,55 -0,02

FTSE 100 7.975,89 +0,48

DAX 18.403,13 +0,16

Ftse Mib 34.343,61 +0,00

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,09% / 127.427,53 / 109,14 / Volume: R$ 31.238.419.856 / Negócios: 4.089.400
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Petrobras e NY viram
ao negativo, limitando
alta da Bolsa a 0,09%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com Petrobras devolvendo
no fechamento (ON -0,46%,
PN -1,41%) o que se via no iní-
cio da tarde, quando a ON su-
bia mais de 3% e a PN, mais de
2%, A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) não conse-
guiu sustentar os 129 mil pon-
tos no fim da sessão - nem
mesmo os 128 mil -, após ter
operado ontem no maior nível
intradia desde 1º de março, no
melhor momento aos
129.627,13 pontos (+1,81%).
No encerramento, o índice da
B3 mostrava leve ganho de
0,09%, aos 127.427,53, tendo
perdido força, também, com a
virada de Nova York ao negati-
vo. Mais cedo, a alta superava
1% no Nasdaq, índice que fe-
chou em baixa de 1,40%, assim
como Dow Jones (-1,35%) e
S&P 500 (-1,23%).

Com o desempenho de on-
tem, o Ibovespa (Índice Bo-
vespa) mantém perda de
0,53% na semana e no mês. O
giro de ontem na B3 subiu à
casa de R$ 31 bilhões. Na pon-
ta do índice, destaque para
Magazine Luiza (+4,73%), Al-
pargatas (+3,84%) e TIM
(+3,16%). No lado oposto, Ca-

sas Bahia (-4,37%), Arezzo (-
2,93%) e Pão de Açúcar (-
2,49%).

Com a virada em Petrobras
em direção ao fechamento, o
Ibovespa flertou com o negati-
vo na sessão, tocando na míni-
ma os 127 177,66 pontos, sain-
do de abertura a 127.312,69.

Por outro lado, mais um dia
de correção expressiva do mi-
nério de ferro segurou a ação
da Vale (ON -1,11%). Em Cin-
gapura, a commodity cedeu
ontem quase 2%, abaixo de
US$ 100 por tonelada - os mer-
cados da China estiveram fe-
chados, por feriado.

DÓLAR 
Após flertar com o rompi-

mento do piso de R$ 5,00 no
início da tarde de ontem, o dó-
lar à vista ganhou força no
mercado doméstico nas duas
últimas horas de pregão, em
meio a uma piora do humor
no exterior. 

Com máxima a R$ 5,0537, o
dólar à vista encerrou cotado a
R$ 5,0507, em alta de 0,2%.
Nos quatro primeiros pregões
de abril, a moeda acumula va-
lorização de 0,70%, após ter
encerrado o primeiro trimes-
tre com ganhos de 3,34%.

Sexta-feira, 5 de abril de 2024

MDIC

Balança tem superávit de
US$ 7,483 bilhões em março
AMANDA PUPO/AE

A
balança comercial bra-
sileira registrou superá-
vit comercial de US$

7,483 bilhões em março. De
acordo com dados da Secretaria
de Comércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados ontem, o va-
lor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 27,980 bilhões e im-
portações de US$ 20,498 bilhões.

Na última semana de março
(25 a 31), o superávit foi de US$
1,987 bilhão, com vendas de
US$ 6,095 bilhões e compras de

US$ 4,108 bilhões.
O resultado de março veio

acima da mediana apontada na
pesquisa do Projeções Broad-
cast, de US$ 6,950 bilhões, com
expectativas que iam de US$ 6,0
bilhões a US$ 8,0 bilhões.

No mês, as exportações regis-
traram queda de 14,8% na com-
paração com igual período em
2023, devido ao recuo de US$
1,87 bilhão (-20,8%) em Agrope-
cuária; queda de US$ 2,01 bi-
lhões (-23,9%) em Indústria Ex-
trativa e redução de US$ 950 mi-
lhões (-6,2%) em produtos da
Indústria de Transformação.

As importações também tive-

ram queda, de 7,1%, em março,
ante igual mês do ano passado,
com crescimento de US$ 40 mi-
lhões (10,4%) em Agropecuária;
recuo de US$ 30 milhões (-2,1%)
em Indústria Extrativa e redução
de US$ 1,56 bilhão (-7,8%) em
produtos da Indústria de Trans-
formação.

GRANDE AUMENTO 
O diretor de Estatísticas e Es-

tudos de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Herlon Brandão, desta-
cou ontem que houve "grande"
aumento de volume importado

nas três principais categorias da
balança comercial do primeiro
trimestre: bens de capital
(15,4%), bens intermediários
(11,1%) e bens de consumo
(22,8%). "Eu destaco o aumento
do volume importado de bens de
capital e de bens de consumo",
disse Brandão em coletiva sobre
os dados da balança de março.

A exceção ficou por conta da
importação de combustíveis,
que registrou queda tanto no vo-
lume (-13,7%) quanto no preço
(-9,1%) "O Brasil vem depen-
dendo cada vez menos de com-
bustível importado", disse o téc-
nico do MDIC.

MERCADOS

Endividamento aumenta entre 
as famílias brasileiras em março
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O endividamento das famílias
brasileiras cresceu em março. No
mês, 78,1% das famílias afirma-
ram ter dívidas a vencer, o que
representa um aumento de 0,2
ponto percentual (p.p.) em rela-
ção a fevereiro. Em comparação
com março de 2023, porém, o ín-
dice ficou 0,2 p.p. abaixo.

É o que aponta a Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), realizada
mensalmente pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).

“O momento mais favorável
dos juros, com menor custo, tem
contribuído para uma maior de-
manda das famílias por crédito,
sobretudo, parcelado”, afirma o
presidente da CNC, José Rober-
to Tadros.

O percentual de consumido-
res considerados “muito endivi-
dados” registrou aumento de 0,1
p.p, interrompendo a queda
contínua dos últimos quatro

meses. Por outro lado, cresceu,
em 0,2 p.p., o número de famí-
lias consideradas “pouco endi-
vidadas”.

A quantidade de famílias
com dívidas atrasadas também
aumentou, em 0,5 p.p., após cin-
co meses em queda, alcançando
28,6% das famílias. Entretanto, o
indicador manteve-se abaixo do
registrado em março de 2023
(29,4%).

“A alta da inadimplência
também é vista pelo crescimen-
to do percentual de famílias que
afirmam que não terão condi-
ções de pagar as dívidas atrasa-
das em março, que é o grupo
mais complexo dos inadimplen-
tes. Nesse caso, o percentual já
supera o do mesmo mês do ano
passado”, disse a economista da
CNC Izis Ferreira.

MENOR RENDA
As famílias consideradas de

baixa renda (até 3 salários míni-
mos) impulsionaram o endivi-
damento no mês (79,7%), com

alta mensal de 0,5 p.p. e anual
de 0,8 p.p. Já os outros grupos
apresentaram redução ou esta-
bilidade no percentual. Além
disso, a faixa de famílias com
menor renda foi responsável pe-
lo aumento das dívidas em atra-
so, na comparação mensal, um
acréscimo de 0,6 p.p.

Já o aumento das famílias
que não terão condições de pa-
gar as dívidas em atraso ocorreu
apenas nas faixas de renda in-
termediárias (de 3 a 5 e de 5 a 10
salários mínimos).

A faixa de baixa renda apre-
sentou a maior necessidade de
recorrer ao crédito, assim como
a maior dificuldade de amortizar
essas dívidas. Porém, teve me-
lhora do indicador de expectati-
va para pagar essas contas atra-
sadas, reflexo dos programas so-
ciais e de auxílio ao crédito.

O valor médio das dívidas re-
gistrou queda, pelo segundo
mês seguido, entre os consumi-
dores que relataram ter mais da
metade dos seus rendimentos

comprometidos. A redução foi
0,5 p.p. no primeiro trimestre do
ano, alcançando 20,7% dessas
famílias.

“Para ampliar a renda dispo-
nível, as famílias buscaram au-
mentar o prazo para pagamento
das suas dívidas. Tanto que o
tempo de comprometimento
com dívidas atingiu 7,1 meses
em março de 2023, o maior nível
desde abril de 2022”, afirma a
economista da CNC.

O percentual de famílias com
dívidas em atraso por mais de 90
dias permaneceu em 47,5% pelo
terceiro mês, com aumento da-
quelas com atraso entre 30 e 90
dias para 28,7%. Dessa forma, o
tempo médio de atraso foi 63,9
dias em março.

CARTÃO DE CRÉDITO
O cartão de crédito represen-

tou 86,9% dos endividados no
mês, aumento de 0,8 p.p., na
comparação com o mesmo mês
do ano passado, e estável diante
de fevereiro de 2024.

CNC

Ministério revisa para baixo projeção
de superávit comercial para este ano
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A queda no preço de merca-
dorias,  principalmente dos
bens agropecuários, fez o Mi-
nistério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) revisar para baixo a
projeção de superávit comer-
cial (exportações menos impor-
tações) em 2024. A estimativa
caiu de US$ 94,4 bilhões para

US$ 73,5 bilhões.
A projeção é atualizada a ca-

da três meses. Caso se confir-
me, o superávit será 25,7% me-
nor que o saldo positivo de US$
98,9 bilhões registrado em
2023, até agora o melhor resul-
tado da história.

O saldo comercial deverá di-
minuir porque as exportações
cairão, e as importações aumen-
tarão em relação aos resultados

de 2023. O governo projeta ex-
portar US$ 332,6 bilhões em
2024, queda de 2,1% em relação
aos US$ 339,7 bilhões exporta-
dos pelo país ano passado. Em
contrapartida, as importações
deverão atingir US$ 259,1 bi-
lhões, avanço de 7,6% em rela-
ção aos US$ 240,8 bilhões com-
prados do exterior em 2023.

Em relação à projeção ante-
rior, divulgada em janeiro, as ex-

portações caíram US$ 15,6 bi-
lhões. A previsão para as impor-
tações subiu US$ 5,3 bilhões. O
subsecretário de Inteligência e
Estatísticas de Comércio Exte-
rior do MDIC, Herlon Brandão,
atribuiu a revisão para baixo do
superávit comercial à queda no
preço de algumas commodities
(bens primários com cotação in-
ternacional), apesar do volume
expressivo de embarques.Aumento na produção

de carnes deve manter
preços baixos no País

CONAB

FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL 

Um aumento de 3,9% na
produção das carnes bovina,
suína e de aves deve assegurar
o abastecimento do mercado
brasileiro em 2024 e manter os
preços em patamares mais
baixos, aponta a Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab). A avaliação foi divul-
gada pela instituição com o
quadro de suprimento de car-
nes para 2024.A estimativa é
que o Brasil alcance a produ-
ção de 30,88 milhões de tone-
ladas neste ano, com disponi-
bilidade de 21,12 milhões de
toneladas destinadas a abaste-
cer o mercado interno. “Além
desse aumento na produção,
os preços dos insumos para
alimentação animal estão me-
nores para o criador. Essa
combinação de fatores tende a
sustentar os preços das carnes
em patamares mais baixos pa-
ra os brasileiros e as brasilei-
ras”, afirmou o presidente da
Conab, Edegar Pretto.

Da estimativa total de pro-

dução, cerca de 10 milhões de
toneladas deverão ser de carne
bovina, com 6,6 milhões de to-
neladas disponibilizadas para
o Brasil. No caso da carne suí-
na, devem ser produzidos este
ano 5,55 milhões de toneladas,
das quais 4,22 milhões de to-
neladas serão para consumo
dos brasileiros. Já a avicultura
de corte tem estimativa de pro-
dução de 15,4 milhões de tone-
ladas e poderá disponibilizar
para o mercado interno 10,3
milhões de toneladas.

A exportação desses produ-
tos também tem projeção de
crescimento, de 6,6% para a
carne suína, de 0,9% para a
carne de frango e 15,7% para a
carne bovina.

Para a produção de ovos,
também informada pelo qua-
dro de suprimentos da Conab,
a expectativa é que este ano ha-
ja um recorde com a produção
de 41,1 bilhões de unidades pa-
ra consumo, que deve atender
à expectativa de disponibilida-
de interna de 200,2 unidades
por habitante do país.

Nota
PETROBRAS: NÃO HÁ DECISÃO QUANTO À
DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS EXTRAORDINÁRIOS

A Petrobras afirmou após o fechamento do
mercado ontem que não há decisão quanto à
distribuição de dividendos extraordinários. A
petrolífera relembra que, no fato relevante
divulgado no início de março, o Conselho de
Administração da empresa propôs à Assembleia
Geral Ordinária (AGO) que o valor de R$ 43,9
bilhões referente ao lucro remanescente do
exercício de 2023 seja integralmente destinado

para a reserva de remuneração do capital. Dessa
forma, a Petrobras informa que "a competência
para aprovar a destinação do resultado, incluindo o
pagamento de dividendos, é da Assembleia Geral
de Acionistas, que será realizada no dia 25 de abril
deste ano". O comunicado da empresa surge após
rumores circularem no mercado na sessão de
ontem, tratando da expectativa de que a estatal
reveria a retenção do pagamento dos dividendos
extraordinários. Em meio a outros fluxos de notícia
sobre a empresa, os papéis deixaram a alta e
fecharam em baixa de 0,46% (ON) e 1,41% (PN).

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

publicidade@diariodoacionista.com.br



DOENÇA FATAL

SP registra quarto caso de
morcego com vírus da raiva
NELSON LIN/ABRASIL

M
ais um morcego
com vírus da raiva
foi encontrado na

capital paulista. Desta vez, foi
no bairro da Lapa, na zona oeste
de São Paulo. Esse é o quarto
caso registrado neste ano na ci-
dade. No ano passado, foram
três casos.

A Secretaria Municipal da

Saúde informa que, até o mo-
mento, não foram identificados
casos secundários relativos a
esse morcego em outros ani-
mais.

A raiva é um vírus mortal que
pode ser transmitido para hu-
manos por meio de mordidas
ou arranhões de animais conta-
minados, sejam eles, animais
domésticos ou pelo próprio
morcego.

Caso uma pessoa seja ataca-
da por um animal com suspeita
de raiva, a orientação é procurar
uma unidade de saúde, o mais
rápido possível, para tomar a va-
cina ou o soro antirrábico. 

Os sintomas da raiva nos ani-
mais são: salivação excessiva,
mudança repentina de compor-
tamento, mudança de hábitos
alimentares, paralisia nas patas
traseiras, entre outros. Os cães

passam a ter um uivo rouco; já
os morcegos costumam mudar
de hábito e passam a ser encon-
trados durante o dia em horá-
rios e locais não habituais.

Portanto, caso a pessoa veja
um morcego voando em horá-
rios e locais não habituais, li-
gue para o 156, no serviço da
prefeitura para que a equipe da
Vigilância de Zoonoses seja
acionada.

São Paulo tem novo espaço
para acolhimento de imigrantes
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

O estado de São Paulo inau-
gurou um novo espaço de aco-
lhimento para migrantes na re-
gião metropolitana da capital.
Com isso, não há mais afegãos
acampados no Aeroporto Inter-
nacional de Guarulhos (SP) nes-
te momento.

A Casa do Migrante Terra No-

va III foi inaugurada oficialmen-
te na manhã de ontem, mas já
funciona há mais de duas sema-
nas, informou a secretaria esta-
dual de Desenvolvimento Social
de São Paulo.

No início de março, alguns
afegãos ainda viviam no aero-
porto Aeroporto Internacional
de Guarulhos à espera de aco-
lhimento, A situação agora é ou-

tra, segundo a prefeitura de
Guarulhos e o Alto-comissaria-
do das Nações Unidas para os
Refugiados (Acnur).

“Não tem mais ninguém [no
aeroporto]”, disse Fábio Caval-
cante, secretário de Desenvolvi-
mento e Assistência Social de
Guarulhos, em entrevista à
Agência Brasil. “Agora estamos
conseguindo encaminhar os mi-

REGIÃO METROPOLITANA

Pai que confessou ter matado 
filha de 18 anos é morto por detento
RENATA OKUMURA/AE

O homem de 39 anos que
confessou ter matado a própria
filha de 18 anos e esconder o
corpo da vítima em um buraco
em uma via do centro de São
Paulo morreu após ser asfixiado
por outro detento, de 38, na noi-
te da última terça-feira, no Cen-
tro de Detenção Provisória
(CDP) II de Pinheiros, zona oes-
te da capital paulista.

Segundo a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo (SSP), Wellington da
Silva Rosas foi levado ao pronto-
socorro da Lapa, na mesma re-
gião, mas não resistiu. "A autori-
dade policial representou pela
conversão da prisão em flagran-

te em preventiva ao Judiciário",
disse a pasta. Ele estava detido
no CDP há uma semana.

O caso foi registrado como
homicídio pelo 91º Distrito Poli-
cial (Ceasa), onde segue em in-
vestigação. Não foram dados de-
talhes sobre o motivo do crime
ocorrido dentro do presídio.

ENTENDA O CASO
Silva Rosas confessou que

cometeu o crime depois de se
desentender com a jovem e es-
ganá-la até a morte, segundo a
polícia. O caso aconteceu no
dia 24 de março, na casa do pai
da menina.

De acordo com a polícia, o
suspeito contou em depoimento
que ele e a filha, Rayssa Santos

da Silva, teriam começado uma
briga após o homem entender
que a jovem estava incentivan-
do a mãe, separada de Welling-
ton, a namorar outras pessoas.
Segundo as investigações, o ho-
mem não aceitava a separação,
que teria acontecido há menos
de um ano.

Ele também teria confessado
que foi ao trabalho no dia seguin-
te, 25 de março, e manteve o cor-
po da filha no seu apartamento,
na Rua Santo Amaro, na Bela Vis-
ta, centro da capital paulista, até
o período da noite. Por volta das
20h do mesmo dia, ele disse ter
colocado o corpo da filha em
uma caixa de papelão e transpor-
tado o cadáver com o auxílio de
um carrinho até a alça que dá

acesso à Avenida 23 de Maio.
O corpo foi encontrado na

manhã do dia 26 de março. O
cadáver estava carbonizado e a
suspeita é de que o pai de Rays-
sa teria ateado fogo no corpo da
filha ou pagado para um ho-
mem em situação de rua fazer o
serviço.

O pai da jovem foi autuado
em flagrante pela destruição de
cadáver, e a Departamento de
Homicídios e de Proteção à Pes-
soa (DHPP) instaurou um in-
quérito e pediu à Justiça a prisão
preventiva do suspeito pelo ho-
micídio triplamente qualificado
- por asfixia, por ser cometido
por um meio em que a vítima
não pode se defender e por fe-
minicídio. 

PRESÍDIO

Dono de Porsche recuperou 
CNH 12 dias antes de acidente
GONÇALO JUNIOR/AE

O riquinho Fernando Sastre
de Andrade Filho, condutor do
Porsche que matou o motorista
de aplicativo Ornaldo da Silva
Viana, após bater no carro dele,
um Renault Sandero, na madru-
gada do último domingo, havia
recuperado sua CNH (Carteira
Nacional de Habilitação) 12 dias
antes do acidente, segundo a
Polícia Civil de São Paulo.

A razão da suspensão não foi
confirmada oficialmente. O Es-
tadão apurou que entre as mul-
tas que causaram excesso de
pontos na carteira e a conse-
quente suspensão está uma por
excesso de velocidade, de 31 de
dezembro de 2020, em Cascavel
(PR). A infração é punida com
sete pontos.

Em depoimento, o empresá-
rio afirmou que dirigia o Pors-
che "um pouco acima" do limite
de velocidade da Avenida Salim
Farah Maluf, mas não precisou
sua velocidade exata. O limite
da via é de 50 km/h. Ele negou
que estivesse sob efeito de dro-
gas ou bebidas alcoólicas.

Fernando foi indiciado por
homicídio doloso, quando há

intenção de matar, além de le-
são corporal, pois ele levava um
passageiro, além de fuga do lo-
cal de acidente.

O assassino teve a CNH sus-
pensa no dia 5 de outubro de
2023. Pelo Código de Trânsito
Brasileiro, a pontuação máxima
permitida por lei é de 40 pontos.
Acima disso, a carteira de habili-
tação é suspensa, e o motorista
precisa passar por reciclagem.

Por causa da suspensão da
CNH, Fernando passou por uma
"reciclagem para infratores". O
curso foi realizado entre 7 e 16 de
novembro de 2023. Em 19 de
março de 2024, ele recuperou a
CNH e o direito de voltar a dirigir.

Por volta das 23h do sábado
passado, Fernando conduziu
seu Porsche azul 911 Carrera
GTS, 2023, até uma casa de pô-
quer na Rua Marechal Barbace-
na, no Tatuapé, zona leste de São
Paulo. Ele estava com um amigo,
de 22 anos. Os dois deixaram o
local depois das 2h do dia 31,
quando o empresário bateu na
traseira do Renault Sandero EXP
branco, 2017, que era dirigido
por Ornaldo da Silva Viana.

Pelas imagens, captadas pe-
las câmeras de segurança, é pos-

sível perceber a violência da co-
lisão, que leva os dois carros pa-
ra o canteiro da avenida. Um de-
les bate no poste de luz, o que
provoca a queda imediata de
energia elétrica no quarteirão.

Conforme relato feito por tes-
temunhas à Polícia Civil, o em-
presário do carro de luxo seguia
em alta velocidade pela avenida.
Ao fazer uma ultrapassagem, ele
teria perdido o controle do Pors-
che e batido contra a traseira do
Sandero branco As circunstân-
cias do acidente estão sendo in-
vestigadas pela Polícia Civil.

O motorista de aplicativo, Or-
naldo Viana, de 52 anos, que
conduzia o Sandero, estava sozi-
nho no carro. Ele chegou a ser
socorrido com um quadro de
parada cardiorrespiratória e en-
caminhado ao Hospital Tatua-
pé. E morreu por causa de "trau-
matismos múltiplos".

FUGA DO LOCAL
A Polícia Civil também inves-

tiga as razões para os policiais
militares que atenderam à ocor-
rência terem liberado o assassi-
no, que se apresentou quase 40
horas depois do acidente de
trânsito.

No registro da ocorrência,
policiais que atenderam o caso
afirmam que a mãe de Andrade
Filho compareceu ao local e dis-
se que levaria o filho ao Hospital
São Luiz, no Ibirapuera, zona
sul, para tratar de um ferimento
na boca. Quando os agentes fo-
ram até ao hospital para fazer o
teste do bafômetro e colher sua
versão do acidente, não encon-
traram nenhum dos dois.

O Fernando negou que tives-
se fugido do local do acidente.
Disse que foi o "último a sair do
local com sua mãe" e que seu
amigo e Ornaldo já haviam sido
socorridos. Os advogados afir-
maram que ele apenas se "res-
guardou de linchamento".

Em seu depoimento, Fenan-
do admitiu que não foi para ne-
nhum hospital porque sua mãe
passou a receber "ameaças pelo
celular". Ele afirmou que não viu
quais ameaças porque sua mãe
não havia deixado que ele visse
as mensagens.

O ouvidor Claudio Silva disse
à reportagem do Estadão que a
Ouvidoria da Polícia Civil acio-
nou a Corregedoria da Polícia
Militar para apurar a conduta
dos agentes.

MORTE DE TRABALHADOR
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Cardeal Tempesta

2° Domingo
da Páscoa

“A paz esteja convosco” (Jo 20,19)

C elebramos neste domingo o segundo domingo da
Páscoa, e com essa celebração encerramos o período

da oitava da Páscoa, que são oito dias após o domingo de
Páscoa e que todos os dias celebramos como se fosse um
único dia. A partir de hoje e por mais quarenta dias esta-
remos no tempo pascal, até o Domingo de Pentecostes. 

Este domingo é conhecido como da Divina Misericór-
dia, instituído pelo Papa São João Paulo II, em 2000. O
Papa instituiu essa festa inspirado em Santa Faustina,
que teve as visões de Jesus misericordioso. Jesus nos en-
via em missão aos quatro cantos da terra para anunciar-
mos o Reino de Deus. Inclusive, da imagem de Jesus mi-
sericordioso saem raios de suas mãos irradiando o mun-
do com seu amor misericordioso. 

Devemos sempre pedir o auxílio da divina misericór-
dia para nós e nossa família, fomos convidados a expe-
rienciar durante a Quaresma a misericórdia de Deus,
não importando o tamanho dos nossos pecados, Deus
sempre nos perdoa. Após a celebração da Páscoa, fomos
regenerados nas águas do batismo e reassumimos o
compromisso de ser discípulos e missionários do Se-
nhor. Ao reassumir esse compromisso somos convida-
dos a anunciar aos demais irmãos como é bom deixar-se
alcançar pela misericórdia de Deus. 

Temos que espalhar ao mundo inteiro as orações que
invocam a divina misericórdia, a mais conhecida entre
elas é o terço da Divina Misericórdia, rezado normal-
mente às 15h. Ele foi ensinado durante uma visão que ir-
mã Faustina teve em 13 de setembro de 1935. “Eu vi um
anjo, o executor da cólera de Deus, a ponto de atingir a
terra. Eu comecei a implorar intensamente a Deus pelo
mundo, com palavras que ouvia interiormente. À medida
que assim rezava, vi que o anjo ficava desamparado, e
não mais podia executar a justa punição”. 

É comum, ao longo da semana, as paróquias realiza-
rem a novena em preparação à festa da Divina Miseri-
córdia e rezarem o terço. É sempre bom recorrermos às
fontes da Divina Misericórdia. 

Neste domingo, acompanhamos uma das aparições
de Jesus aos discípulos e uma bonita profissão de fé de
Tomé que, no primeiro momento que Jesus apareceu,
não estava com os demais apóstolos e chegou a duvidar
que o Senhor havia ressuscitado. Depois, Jesus aparece
novamente e diz a Tomé: “Põe teu dedo aqui e não sejas
incrédulo, mas fiel”, e Tomé responde: “Meu Senhor e
meu Deus”. 

Nesta celebração, ainda pode-se cantar a sequência
pascal e se sugere que o ato penitencial ser feito por as-
persão. A celebração deve ser festiva e, como durante to-
do o tempo pascal, a cor predominante deve ser branca.
Ao longo de todo o ano litúrgico, devemos centrar toda a
nossa atenção em Cristo e no mistério pascal que se re-
nova em toda missa. 

A primeira leitura deste domingo é do livro dos Atos
dos Apóstolos (At 4,32-35), durante o tempo da Páscoa as
duas leituras serão do Novo Testamento, sendo que a
primeira leitura sempre será do livro dos atos dos após-
tolos, pois marca o início da igreja primitiva. Nesse tre-
cho do capítulo quatro do livro dos Atos Apóstolos, os
fiéis viviam em total sintonia com os apóstolos e coloca-
vam tudo o que possuíam em comum. Desde o início da
Igreja, é ensinado o amor ao próximo, se partilhamos en-
tre nós o alimento espiritual que nos vem da Eucaristia,
devemos partilhar de igual modo aquilo que é material.
Temos que continuar aquilo que nos ensinava a Campa-
nha da Fraternidade deste ano, “Fraternidade e amizade
social”, “Vós sois todos irmãos e irmãs”. Cristo é a cabeça
da Igreja e nós somos os membros, para estar ligados à
cabeça, os membros precisam se ajudar uns aos outros,
por isso, a comunhão. 

O Salmo responsorial é o 117 (118), esse salmo nos diz
em seu refrão: “Dai graças ao Senhor porque ele é bom,
eterna é a sua misericórdia”, como nos diz o refrão do sal-
mo, a misericórdia do Senhor é eterna, desde o Antigo
Testamento até aos dias de hoje. Ele perdoa toda a nossa
falta e nos dirige para o caminho da justiça. Ele nunca se
esquece de nós, que algumas vezes nos esquecemos d’Ele. 

A segunda leitura é da Primeira Carta de São João (1Jo
5,1-6), João em suas cartas insiste muito em falar sobre o
amor de Deus. Ele derrama o seu amor sobre cada um de
nós, prova maior disso foi permitir que seu Filho único
morresse na Cruz para nos salvar. Deus tem um amor in-
finito por cada um de nós, se Ele nos ama devemos amar
o nosso próximo. Na oração do Pai Nosso pedimos que
Deus perdoe as nossas ofensas, se pedimos que Ele nos
perdoe, devemos de igual modo perdoar os nossos se-
melhantes que cometeram algo contra nós. 

O evangelho deste domingo da misericórdia é segun-
do João (Jo 20,19-31), ao anoitecer daquele dia o primei-
ro da semana, ou seja, era um domingo, dia da ressurrei-
ção, dia do Senhor. Um dia em que a comunidade se reú-
ne em torno da mesa da Palavra e da Eucaristia para ce-
lebrar a ressurreição do Senhor. As portas do local onde
os discípulos se encontravam estavam fechadas, por
causa do medo que eles tinham dos judeus. Eles tinham
medo de que acontecesse com eles o mesmo que acon-
teceu com Jesus, e não saíam para nada. 

O medo nos aprisiona, nos faz ficar parados, como os
apóstolos estavam. Não podemos ficar parados diante do
medo, temos que enfrentá-lo e com a ajuda de Deus e do
Espírito Santo vencer esse medo. Não podemos ter medo
de anunciar a Palavra de Deus, ainda mais nos dias de
hoje, em que as pessoas estão tão sedentas da Palavra. 

Jesus entra e pondo-se no meio deles diz: “A paz esteja
convosco”, essa paz que o ressuscitado anuncia tem que
ser acolhida pelos membros da comunidade e é necessá-
rio estar em paz com Deus e com outros membros da co-
munidade. Depois dessas palavras, Jesus mostra as mãos
e o lado, os discípulos alegram-se por ver o Senhor. Jesus
novamente anuncia-lhes a paz. Jesus envia os discípulos
em missão, e os incentiva a superar o medo e sair para
anunciar o reino de Deus. Jesus dá poder para os discípu-
los perdoar os pecados daqueles que tiverem cometido
pecado, dessa forma ia surgindo a igreja primitiva. 

grantes. para um novo espaço,
o que, para nós, realmente é
um sonho”, disse.

Desde 2021, quando radi-
cais do Talibã assumiram o
poder, milhões de afegãos
têm deixado o país, fugindo
de um regime de violação de
direitos. 

O Brasil se tornou destino
de parte deles, após a publica-
ção de uma portaria intermi-
nisterial, em setembro de
2021, que autorizou o visto
temporário e de residência
por razões humanitárias. Com
isso, afegãos começaram a de-
sembarcar no Aeroporto de
Cumbica, em Guarulhos.
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Medicina: CFM proíbe
procedimento pré-aborto
após 22 semanas 

GESTAÇÃO

FABIANA CAMBRICOLI/AE

Uma nova resolução do
Conselho Federal de Medicina
(CFM) proíbe médicos de rea-
lizarem um procedimento ne-
cessário para a realização do
aborto legal em gestações com
mais de 22 semanas resultan-
tes de estupro. A norma deter-
mina que, a partir dessa idade
gestacional, os profissionais fi-
cam impedidos de fazer a cha-
mada assistolia fetal, que con-
siste na injeção de uma subs-
tância que provoca a morte do
feto para que depois ele seja
retirado do útero da mulher.

A norma vale apenas para
os casos de aborto legal de
gestações resultantes de vio-
lência sexual, mas não altera a
regra para as duas outras si-
tuações em que a interrupção
da gravidez é permitida por
lei: risco de vida à gestante e
feto com anencefalia.

O procedimento de assisto-
lia fetal em casos de aborto, no
entanto, é respaldado pela Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) a partir das 20 semanas
de gestação. Especialistas cri-
ticam a norma do CFM ale-
gando que ela vai contra a le-
gislação vigente no País e irá
dificultar o acesso ao aborto
legal, em especial para meni-
nas e mulheres em situação de
maior vulnerabilidade.

No texto de justificativa que
acompanha a resolução, apro-
vada em plenária do conselho
em 21 de março e publicada
no Diário Oficial da União de
quarta-feira, o CFM argumen-
ta que "havendo viabilidade
fetal, deve ser assegurada a
tecnologia médica disponível
para tentar".

O texto diz ainda que a "ati-
tude irreversível de sentenciar
ao término uma vida humana
potencialmente viável fere
princípios basilares da medi-
cina e da vida em sociedade".

A resolução foi aprovada e
publicada pouco mais de um
mês depois da publicação e
posterior revogação de uma
nota técnica do Ministério da
Saúde que reforçava que a le-
gislação atual no Brasil não es-
tabelece prazo para que o
aborto legal seja feito e que os
serviços de saúde, portanto,
não deveriam fixar esses pra-
zos. A nota, porém, gerou forte
reação de parlamentares con-

servadores e foi revogada no
dia seguinte à sua publicação
pela ministra da Saúde, Nísia
Trindade.

O documento desautoriza-
va um manual anterior publi-
cado na gestão de Jair Bolsona-
ro que estabelecia que, a partir
das 22 semanas, havia viabili-
dade fetal e, por isso, o reco-
mendado não era realizar o
aborto, mas, sim, a indução do
parto e eventual encaminha-
mento do bebê para adoção.

O documento da gestão an-
terior foi elaborado pelo então
secretário de Atenção Primá-
ria do ministério na gestão
Bolsonaro, o ginecologista
Raphael Câmara Medeiros Pa-
rente, que é conselheiro do
CFM e foi o relator da resolu-
ção agora aprovada pela enti-
dade médica.

MENINAS
A Federação Brasileira das

Associações de Ginecologia e
Obstetrícia (Febrasgo), enti-
dade médico-científica que
reúne os ginecologistas e
obstetras, criticou a resolu-
ção do CFM.

"Através da sua Comissão
Nacional Especializada de
Violência Sexual e Interrupção
da Gestação Prevista em Lei, a
Febrasgo se manifesta contrá-
ria à resolução, pois apenas
vai impedir o atendimento de
meninas de 10, 11, 12 anos que
engravidam em decorrência
de estupro e demoram para
conseguirem o devido atendi-
mento por várias razões", afir-
mou Rosires Pereira, presi-
dente da comissão.

Ele disse ainda que a norma
do conselho certamente "vai
dificultar o acesso de mulhe-
res pobres, negras e adoles-
centes ao atendimento que,
por diversas razões, não con-
seguem ser atendidas no iní-
cio da gravidez resultante de
estupro".

Professora da Universidade
de Brasília e especialista em
bioética, Debora Diniz diz que
o CFM age fora das suas atri-
buições legais ao publicar tal
resolução. "O que eles estão
fazendo é regulando, dese-
nhando a política pública uma
vez que ao Código Penal des-
criminaliza o aborto em caso
de estupro, e isso não é uma
atribuição do Conselho Fede-
ral de Medicina", afirmou.

MARABÁ

Fugitivos são recapturados a
1.600 quilômetros de Mossoró
PAULA FERREIRA/AE

O
s dois fugitivos da Pe-
nitenciária Federal
de Mossoró, no inte-

rior do Rio Grande do Norte, fo-
ram recapturados ontem, após
50 dias de buscas. Rogério da Sil-
va Mendonça e Deibson Cabral
Nascimento haviam escapado
do presídio em 14 de fevereiro e
desde então eram procurados
por forças federais e estaduais na
região. A localização aconteceu
em Marabá, no Pará, a 1,6 mil
quilômetros de Mossoró.

"Na tarde desta quinta-feira,
em uma ação conjunta das polí-
cias Federal e Rodoviária Federal,
foram presos, em Marabá (PA),
os foragidos do Sistema Peniten-
ciário Federal Rogério Mendonça
e Deibson Nascimento", infor-
mou em nota o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública.

Na semana passada, ao
anunciar a desmobilização da
Força Nacional da força-tarefa
na área potiguar, a pasta desta-
cou a mudança no perfil da ope-

ração. A polícia passaria a focar
em "ações de inteligência" para
localizar a dupla de criminosos.

Diversas forças policiais fo-
ram mobilizadas para encontrar
a dupla. A operação chegou a
contar com cerca de 500 agentes
da Polícia Federal, Polícia Rodo-
viária Federal, Polícia Penal Fe-
deral, Força Nacional, Corpo de
Bombeiros, além de policiais
militares dos Estados de Rio
Grande do Norte, Ceará, Piauí,
Paraíba e Goiás, se revezando
em turnos de dia e noite.

Ao longo das buscas, sete
suspeitos foram presos por su-
postamente auxiliarem na fuga.
A prisão mais recente ocorreu
nesta semana. Um homem foi
preso na segunda-feira passada,
sob suspeita de integrar a rede
de apoio.

Força Integrada de Combate
ao Crime Organizado no Ceará
(Ficco), em ação conjunta com o
Bope - Polícia Militar do Estado
do Ceará, prendeu o indivíduo
em uma pousada na Praia do
Futuro, em Fortaleza, no Ceará,

cumprindo mandado de prisão
expedido pela 8º Vara Federal
de Mossoró. Ele era procurado
por integrar organização crimi-
nosa.

MATADORES DO CV
Primeiros presos a fugir de

uma penitenciária federal de se-
gurança máxima no Brasil,
Deibson Cabral Nascimento e
Rogério Silva Mendonça ascen-
deram no mundo do crime or-
ganizado atuando no Acre como
"matadores" do Comando Ver-
melho (CV), facção criminosa
que surgiu no Rio de Janeiro e
hoje é considerada dominante
na região Norte.

Os criminosos, que possuem
condenações que somam mais
de 100 anos, foram transferidos
para Mossoró, no interior do Rio
Grande do Norte, no fim de se-
tembro do ano passado. A deci-
são se deu após a dupla partici-
par de uma rebelião que resul-
tou em cinco mortes em um pre-
sídio de Rio Branco.

Quatro meses depois, eles

protagonizam a primeira fuga
de uma unidade da rede peni-
tenciária federal, onde também
estavam líderes de facções como
o Primeiro Comando da Capital
(PCC). São cinco presídios do ti-
po no País: além de Mossoró,
onde a fuga ocorreu, há unida-
des em Catanduvas (PR), Cam-
po Grande, Porto Velho e Brasí-
lia. A primeira delas, no Paraná,
foi inaugurada em 2006.

FALHA 
A Corregedoria-Geral da Se-

cretaria Nacional de Políticas
Penais (Senappen), do Ministé-
rio da Justiça e da Segurança Pú-
blica, concluiu relatório sobre a
responsabilidade de servidores
da Penitenciária Federal de
Mossoró (RN) na fuga.

O resultado da apuração, di-
vulgado na tarde de terça-feira
passada, diz que não há indícios
de corrupção no caso, mas
aponta falhas nos procedimen-
tos carcerários de segurança. Ao
todo, 10 servidores responderão
a processos administrativos.

Decisão do STF pode acelerar investigações, diz PF
JULIA CAMIM/AE

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral (PF), Andrei Passos Rodri-
gues, disse que a decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
em relação ao compartilhamen-
to de dados de inteligência do
Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf) com a
corporação é um avanço "im-
portante". Na terça-feira passa-

da, a Primeira Turma da Corte
manteve decisão do ministro
Cristiano Zanin que permite que
a PF solicite relatórios sem auto-
rização judicial prévia.

Rodrigues afirmou que a de-
cisão "consolida e pacifica o en-
tendimento que as comunica-
ções de dados não necessitam
de autorização judicial". Em en-
trevista ao blog da jornalista Ca-
mila Bomfim, do G1, publicada

ontem, o chefe da PF disse que
as investigações podem se tor-
nar mais rápidas, "seja para as
comunicações, seja por pedido
nosso".

O colegiado do STF decidiu
chancelar a decisão de Zanin
que, em novembro de 2023, der-
rubou um ato do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) que dizia que
os relatórios do Coaf não pode-
riam ser requeridos diretamente

pela PF no curso de inquérito.
De acordo com o ministro, a

decisão do STJ poderia prejudi-
car investigações sensíveis so-
bre lavagem de dinheiro, terro-
rismo e tráfico de drogas. Para o
magistrado, o ato afrontou a de-
cisão do Supremo, que julgava
constitucional o compartilha-
mento de dados com órgãos de
persecução penal sem aval pré-
vio da Justiça.

DADOS DO COAF

Após recaptura de fugitivos, governo
demite diretor de Penitenciária Federal 
PAULA FERREIRA/AE

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública demitiu o dire-
tor da Penitenciária Federal de
Mossoró (RN), Humberto
Gleydson Fontinele Alencar,
que estava afastado do cargo

desde fevereiro. A portaria de
dispensa de Alencar foi assinada
ontem, e será oficializada no
Diário Oficial da União nos pró-
ximos dias.

Na terça-feira, o ministério
concluiu investigação interna a
respeito da eventual responsa-

bilidade de servidores na fuga
de Deibson Cabral e Rogério
Mendonça. 

O órgão resolveu mover pro-
cessos administrativos contra
10 servidores, mas concluiu
que não houve corrupção mas
"falhas nos procedimentos car-

cerários de segurança".
Atualmente, a penitenciária

está sob os cuidados de Carlos
Luis Vieira Pires, que foi nomea-
do como uma espécie de "inter-
ventor" pelo ministro Ricardo
Lewandowski logo que a cúpula
do presídio foi afastada.

STF barra lei que
facilita porte de arma
de fogo aos CACs 

PARANÁ

RAFAELA FERREIRA/AE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) declarou, por unani-
midade, inconstitucional uma
lei do Paraná que facilita o por-
te de arme de fogos aos CACs
(colecionadores, atiradores
desportivos e caçadores). A de-
cisão foi tomada na sessão ple-
nária virtual encerrada na
quarta-feira passada, no julga-
mento de uma Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI)
apresentada pelo governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

A norma justificava a neces-
sidade do porte para a catego-
ria em razão do exercício de
atividade de risco e pela amea-
ça à integridade física. No voto
que conduziu o julgamento, o
ministro Cristiano Zanin, rela-
tor, verificou que a Lei estadual
tratou de matéria cuja compe-
tência é constitucionalmente
atribuída à União, a quem cabe
legislar, autorizar e fiscalizar o
uso de material bélico.

Zanin explicou que o porte
de arma para defesa pessoal
encontra previsão no Estatuto
do Desarmamento, cuja auto-

rização compete à Polícia Fe-
deral (PF), órgão responsável
pela análise do preenchimento
dos requisitos legais. O minis-
tro lembrou ainda que o STF
tem jurisprudência consolida-
da no sentido da inconstitucio-
nalidade de normas estaduais
que tratem do risco da ativida-
de de atiradores desportivos.

Em dezembro de 2023, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) havia questionado as leis
que facilitam acesso a armas de
fogo em estados e município.
Na ocasião, Lula apresentou 10
ações no STF contra as normais,
sendo que a maioria delas en-
volvia atividade de CACs. Ou-
tras buscavam assegurar o porte
a categoria profissional especí-
ficas, como defensores públi-
cos, policiais científicos, vigilan-
tes, seguranças e agente de se-
gurança socioeducativos.

Assinadas pelo presidente
da República e pelo advogado-
geral da União, Jorge Messias,
as petições destacaram que, de
acordo com a Constituição Fe-
deral, a competência para au-
torizar e fiscalizar o uso de ma-
terial bélico e para legislar so-
bre a matéria é da União.

'Comboio do crime' teve trajeto de
barco, 3 carros e emboscada em ponte
PAULA FERREIRA/AE

Os foragidos da Penitenciária
Federal de Mossoró (RN) foram
presos ontem. A dupla formou o
que ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, classificou como "com-
boio do crime" para tentar esca-
par do país. Os criminosos liga-
dos ao Comando Vermelho usa-
ram até um barco para se deslo-
car do Ceará para o Pará.

Deibson Cabral e Rogério
Mendonça, que haviam escapa-
do da unidade de segurança
máxima em 14 de fevereiro, fo-
ram presos em uma rodovia em
Marabá, no Pará, em uma ope-
ração da Polícia Federal e da Po-
lícia Rodoviária Federal após 51
dias de busca.

COMPARSAS
Os criminosos foram encon-

trados a uma distância de cerca
de 1,6 mil quilômetros da peni-
tenciária onde estavam presos e,
segundo a Polícia Federal, tive-
ram ajuda de diversas pessoas
ao longo do caminho, que forne-
ceram comida, dinheiro e até
carros para os foragidos. Até o
momento, 14 pessoas foram pre-
sas por envolvimento no caso.

Na operação de ontem, ou-

tros quatro comparsas foram
presos. O bando tentava escapar
do país em três carros, no "com-
boio do crime". Há indícios de
que os comparsas sejam mem-
bros de facções criminosas, mas
as investigações ainda não fo-
ram concluídas.

DINÂMICA DA FUGA
Para conseguir sair da peni-

tenciária, Mendonça e Cabral
escalaram uma luminária de
suas respectivas celas. Na oca-
sião, os prisioneiros utilizaram
uma barra de ferro para alargar
o buraco da luminária, passa-
ram, conseguiram acessar um
local utilizado pela estrutura in-
terna da penitenciária, chega-
ram ao teto e, depois, ao pátio
do presídio. No local, pegaram
um alicate e cortaram o alam-
brado de proteção, fugindo em
seguida.

Durante um mês, os crimino-
sos permaneceram nas redon-
dezas de Mossoró. Na época, o
governo mobilizou cerca de 500
policiais para atuar nas buscas,
que utilizavam equipamentos
avançados como drones de mo-
nitoramento da temperatura
corporal.

Apesar do aparato, o governo
fracassou na tentativa de recap-

turar os fugitivos na região. De
acordo com Lewandowski, os
investigadores resolveram mu-
dar de estratégia ao perder o ras-
tro dos foragidos.

Para ir do Ceará ao Pará, os
criminosos viajaram um barco
durante dias.

"Estávamos os seguindo de
perto, tínhamos a convicção de
que se encontravam na região.
Eles estavam num raio de 193
km², mas o que nos dava certeza
que estavam ainda no local e
nos autorizava a manter uma
força de quase 500 homens é
que tínhamos vestígios da pre-
sença deles, restos de alimenta-
ção, rastros e os cães que os fare-
javam", disse Lewandowski.

Depois de certo tempo, per-
demos esses rastros e a inteli-
gência os monitorou permanen-
temente e permitiu que fossem
encontrados a 1,6 mil km de dis-
tância", acrescentou o ministro.

As buscas reuniram forças
policiais no Rio Grande do Nor-
te, Ceará, Piauí, Pernambuco e
Paraíba.

REAÇÃO ARMADA
Em solo paraense, os crimi-

nosos seguiam em um comboio
de três carros pela Rodovia BR-
222, quando foram presos em

um cerco a uma ponte. Antes da
abordagem bem sucedida, a PF
chegou a iniciar outra tentativa,
que acabou sendo abortada, por
entender que seria melhor espe-
rar um ponto melhor para efe-
tuar a prisão.

No cerco realizado na ponte,
os criminosos chegaram a apon-
tar um fuzil para os policiais,
mas acabaram desistindo do
confronto, segundo o delegado
geral da Polícia Federal, Andrei
Passos Rodrigues.

"Houve inicialmente um es-
boço de reação com fuzil osten-
sivamente apontado aos poli-
ciais, mas frente à ação das nos-
sas equipes, e lá estava nosso
grupo de pronta intervenção,
que é um grupo tático prepara-
do para esse tipo de circunstân-
cia, permitiu que a ação (da po-
lícia) fosse sem reação", afirmou
Rodrigues.

DE VOLTA A MOSSORÓ
Segundo Lewandowski, os

fugitivos voltarão para o Presí-
dio Federal de Mossoró. Ques-
tionado sobre a segurança da
unidade, o ministro afirmou que
todos as providências foram to-
madas para garantir que a peni-
tenciária não esteja suscetível a
novas fugas.
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Rio de Janeiro

Agentes da PRF
tornam-se réus por
morte de estudante 

ASSASSINATO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

A Justiça Federal recebeu
parcialmente a denúncia do
Ministério Público Federal
(MPF) contra quatro policiais
rodoviários federais acusados
de envolvimento na morte da
estudante de enfermagem An-
ne Caroline Nascimento Silva,
de 23 anos. Os quatro agentes
da PRF tornaram-se réus no
processo.

O caso ocorreu durante
uma blitz da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) na Rodovia
Washington Luís, no Rio de Ja-
neiro, em junho de 2023. Anne
Caroline estava no carro com
o marido quando o veículo foi
alvejado por oito tiros de fuzil,
e um deles a atingiu. A estu-
dante foi socorrida, mas não
resistiu aos ferimentos.

Eles foram denunciados
por homicídio qualificado, cu-
ja pena pode chegar a até 30
anos de prisão, bem como por
fraude processual, tentativa de
homicídio e lesão corporal
grave por negligência, uma
vez que um dos tiros atingiu
outro veículo que também es-
tava na Washington Luís, fe-

rindo gravemente a diarista
Claudia dos Santos, que so-
breviveu.

Na decisão, a Justiça aco-
lheu as acusações de homicí-
dio tentado e consumado,
bem como de lesão corporal
culposa, apenas em relação
aos policiais Thiago da Silva
de Sá e Jansen Vinicius Pinhei-
ro Ferreira. Thiago foi o autor
dos oito disparos de fuzil, e
Jansen é acusado de ter indu-
zido o colega a efetuar os tiros.

Em relação ao indeferi-
mento da acusação de homi-
cídio, tentativa de homicídio
e lesão corporal grave culpo-
sa contra dois dos quatro po-
liciais denunciados, o MPF
está avaliando a possibilida-
de de recorrer da decisão ao
Tribunal Regional Federal da
2ª Região.

Também foi aceita a acusa-
ção do MPF de fraude proces-
sual. Os quatro policiais, Thia-
go Sá, Jansen Ferreira, Diogo
Silva dos Santos e Wagner
Leandro Rocha de Souza, res-
ponderão por terem violado o
dever funcional de isolar o lo-
cal do crime e preservar os
vestígios deixados na via e nos
veículos envolvidos.

DOENÇA

Rio reforça campanha para
cobertura da vacina do HPV
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

A
Secretaria Municipal
de Saúde do Rio de Ja-
neiro começou ontem

uma campanha de mobilização
para reforçar a vacinação, agora
em dose única, contra o vírus
HPV, causador do câncer de co-
lo do útero e de pênis, entre ou-
tros tipos da doença. O anúncio
de que a vacina agora passar a
ser em dose única foi feito no úl-
timo dia 1º pela ministra da Saú-
de, Nísia Trindade.

As organizações Mundial e
Pan-Americana da Saúde com-
provaram que uma dose da va-
cina HPV quadrivalente pode
ser tão benéfica quanto duas ou
três doses em áreas com alta co-
bertura vacinal. Seguindo orien-
tação do Ministério da Saúde, o
município do Rio passa a aplicar
o imunizante em dose única em
adolescentes de 9 a 19 anos.

“O objetivo dessa campanha
é ampliar a cobertura vacinal
contra o vírus do HPV e vacinar
o maior número de pessoas nes-

sa faixa etária. É uma vacina que
protege contra vários tipos de
câncer, mas principalmente
contra o câncer de colo de útero,
mais prevalente nas mulheres.
O HPV ainda é uma das doenças
que mais mata no município do
Rio de Janeiro. Cerca de 700 mu-
lheres por ano têm câncer de co-
lo do útero na nossa cidade, que
pode ser evitável com a vacina-
ção. Vários países já erradica-
ram o HPV e aqui no Brasil tam-
bém é possível fazer isso”, expli-
cou o secretário municipal de
Saúde, Daniel Soranz.

A vacina HPV quadrivalente
está disponível em todas as 238
clínicas da família e centros mu-
nicipais de saúde espalhados
por toda a cidade, além do Super
Centro Carioca de Vacinação,
em Botafogo, que funciona to-
dos os dias, das 8h às 22h; e do
Super Centro Carioca de Vacina-
ção, unidade Campo Grande, lo-
calizado no ParkShopping Cam-
poGrande, que também funcio-
na todos os dias, de acordo com
o horário de funcionamento do

centro comercial; e nos dois
Centros de Referência para Imu-
nobiológicos Especiais (CRIE)
para indicações especiais. Ao se
dirigir aos postos, os responsá-
veis devem levar a caderneta ou
comprovante de vacinação da
criança e do adolescente sempre
que disponível e um documento
de identificação.

Segundo a secretaria munici-
pal, estudos recentes apontam
que a vacinação pode reduzir em
até 87% as taxas de câncer de co-
lo do útero. Nos últimos 10 anos,
mais de 815 mil pessoas toma-
ram pelo menos a primeira dose
da vacina na cidade, no entanto,
atingir a meta de 80% de cober-
tura ainda é um desafio. No mu-
nicípio do Rio, 74% das meninas
tomaram ao menos uma dose da
vacina e apenas 48% dos meni-
nos foram vacinados.

“Além do benefício indivi-
dual para a saúde, a vacinação
contra o HPV também reduz o
impacto social e econômico dos
tratamentos de câncer e outras
complicações relacionadas ao

vírus. Segundo o Instituto Na-
cional do Câncer (INCA), 17 mil
novos casos de câncer de colo
do útero são diagnosticados por
ano no país, com 7 mil óbitos
anuais”, informou a pasta.

A neoplasia de colo de útero é
o quarto tipo de câncer que mais
atinge mulheres no mundo.
Desde 2014, a vacina HPV qua-
drivalente é oferecida gratuita-
mente pelo SUS para adolescen-
tes até 19 anos. O imunizante
atua na prevenção de lesões ge-
nitais pré-cancerosas de colo de
útero e contra as verrugas geni-
tais em mulheres e homens, es-
timulando o organismo a pro-
duzir anticorpos que vão agir
contra o vírus, transmitido du-
rante a relação sexual. A indica-
ção, portanto, é que a aplicação
da vacina seja anterior ao início
da vida sexual, antes do possível
contato com o vírus, por isso a
faixa etária adotada pelo Progra-
ma Nacional de Imunizações. O
HPV também pode causar cân-
cer de pênis, ânus, vulva, vagina,
boca e garganta.

Casa da Tia Ciata faz campanha 
para cobrir prejuízos de dois furtos
CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

A Casa da Tia Ciata, centro de
memória que tem exposição
permanente para manter vivo o
legado da matriarca do samba e
importante liderança do can-
domblé no Rio, está fazendo
uma campanha para repor os
objetos que foram levados em
duas invasões consecutivas que
ocorreram no espaço cultural de
pouco mais de 20 metros qua-
drados, localizado na área cha-
mada de Pequena África, na re-
gião portuária da capital flumi-
nense. Em página para doações,

a campanha tem o objetivo de
arrecadar R$ 30 mil reais.

“A gente faz a campanha com
o período de 15 dias para adqui-
rir alguns itens que são primor-
diais para os nossos projetos, ti-
po os cabeamentos que a gente
faz a roda de samba. Vai come-
çar um outro projeto que preci-
sa do projetor e a gente não tem.
A gente não sabe se vai reaver e
se vai reaver o que foi furtado.
Então a gente começou essa
campanha”, disse à Agência
Brasil, a presidente da Casa da
Tia Ciata, Gracy Mary Moreira.

No último dia 22, foram furta-
dos eletrodomésticos como frita-

deiras, um micro-ondas, um fo-
gãozinho cooktop e caixas térmi-
cas, além de equipamentos co-
mo projetores, refletores, caixas
de som e chromecasts, aparelhos
que ao serem conectados a uma
TV permitem que ela reproduza
conteúdos de outras mídias digi-
tais, entre eles, vídeos ou músi-
cas de diversas plataformas.

A equipe do centro de memó-
ria ainda não tinha se recuperado
do furto, quando quatro dias de-
pois, em uma nova invasão foram
levados itens da geladeira, carti-
lhas impressas recentemente
com informações do espaço cul-
tural, móveis e equipamentos uti-

lizados na Roda de Samba da Ca-
baça, que o espaço cultural orga-
niza na Feira Cultural Empreen-
dedores Tia Ciata, próximo ao
Cais do Valongo, principal ponto
de desembarque de africanos es-
cravizados nas Américas, tam-
bém na área da Pequena África.

“Eles levaram até os nossos li-
vretos. A sorte é que a gente ain-
da tinha alguns guardados. Leva-
ram tudo. É uma coisa muito lou-
ca”, contou Gracy Mary, desta-
cando que apesar de quem fez os
furtos ter quebrado algumas coi-
sas dentro do centro de memó-
ria, pelo menos, não houve da-
nos à exposição sobre Tia Ciata.

CENTRO HISTÓRICO

OUTONO: Sol com algumas nuvensao 
amanhecer. Noite nubladas.
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